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A procissão aiitoni- 

na-Grande tu- 

multo em Lisboa 

Conforme o programma do 
Centenario de Santo Antonio, de- 
via sair*no domingo ultimo a pro- 
cissão religiosa, com a qual ter- 
minavam os festejos. 

Effectivamente, ás 4 horas da 
tarde, começou a desfilar da egre- 
ja de S. Vicente a procissão que, 
segundo dizem os jornaes,era im- 
ponente, seguindo na melhor or- 
dem. A enorme massa de povo 
que se agglomerava por todas as 
ruas do transito, mantinha-se na 
mais discreta e respeitosa attitu- 
de. 

Quando a procissão princi- 
piava a atravessar o Rocio, um in- 
dividuo que se achava postado em 
frente da calçada do Duque,Thyr- 
so Augusto doa Santos,atirou para 
cima dos grupos de meninas da 
catechese, que passavam n:essa 
occasiào, uma mão cheia de sup- 
plementos ao jornal anarchista A 
Fropagãnãa, contendo uma vio- 
lenta critica das festas antoninas. 
O mesmo individuo, e outros tres 
ou quatro que estavam ao seu la- 
do, gritaram ao mesmo tempo co- 
mo possessos: Abaixo os jesuítas! 
Viva a anarchia ! Estavam pró- 
ximos dois ou tres agentes da ju- 
diciaria e o snr. dr. Leça da Vei- 
ga, que promptamente acudiram 
áquelle ponto, conseguindo dei- 
tar a mão a tempo aos desordei- 
ros, Mas o ruido que este iuciden- 
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Fallo do que era ha alguns an- 
nos,porque actualmente desperta 
ao áspero silvo da locomotiva, e 
encastella a sua ambição até ás 
nuvens. 

Alicante, em outro tempo, 
quando eram necessários quinze 
dias de jornada para chegar a villa 
coi onada, vivia embalada ao suspi- 
ro das brisas em uma infancia di- 
tosa. 

O murmurio das aguas que 
beijam as suas praias adormecia-a 
com o somno da innocencia. Res- 
pirava o aroma de suas flores, cer- 
cada de jardins e guardada pelo 
castello, sentinella contante que 
tem presenciado todas epochas da 

te naturalmente produziu, assus- 
tou exaggeradavnente o povo,prin- 
cipalmente pelo receio de qual- 
quer intervenção da infanteria mu- 
nicipal, que recuara effectivamen- 
te para se concentrar e por em gu- 
arda. 

Os anarquistas planearam 
o promover pânico,e conseguiram 
o que desejavam.Não se descreve o 
terror que, por tres vezes,se apos- 
sou da multidão. Todos tenta- 
vam fugir, sem ninguém saber o 
motivo da fuga. Houve pernas 
partidas, muitos ferimentos, cin- 
coenta e tantas creanças perdi-! 
das das famílias e que foram re- 
colhidas nas esquadras, etc. Um 
horror! 

Accorrera uma enorme mul- 
tidão a vêr o cortejo religioso. De 
súbito, nas alturas da travessa de 
Santa Justa, estabeleceu uma enor- 
me confusão. Todos fugiam bus- 
cando abrigo nos portaes. 

Os seminaristas de Santa- 
rém debandaram n'iim pauico in- 
disoriptivel. O mesmo fizeram os 
bispos que seguiam o pallio e a 
banda de musica acabou por se- 
guir esse exemplo A debandado 

: tornou-se gerai. Toda a gente tra- 
tava de fugir, desvairadamente, 

j entre grande gritaria, partindo os 
vidros das montres, invadindo os 
portaes, atropellando, caindo. 

Senhoras desmaiavam e mui- 
tas creanças, n'aquella [confusão, 
perderam-ae de suas famílias. 

Os soldados da guarda mu- 
nicipal, que ladeavam a procissão, 
chegaram a reunir-se em grupos 

sua vida. 
Deixemos as reflexões philo- 

sophicas, e passemos aos factos. 
Decorreram oito annos desde que 
suspendemos a narração, e viaja- 
mos até Alicante. 

As serenas aguas do Mediter- 
râneo banham aquella cidade pelo 
sul e lêste, formando argentino dia- 
dema á divindade marítima que 
lhe conta as suas bellesas. Alican- 
te vae ser o theatro dos aconteci- 
mentos que põem remate a este 
conto. 

Havia alli um abastado nego- 
ciante, que não era orgulhoso,nem 
avaro, qualidades que deveram dis- 
tinguir os ricos e os negociantes. 
Sua família é uma filha única, na 
qual se encerrava toda a felicidade 
e ventura, porque era digna do 
amor dos anjos. 

Um dia que estavam reunidos fi- 
lha epae,e este narravaasdesventu- 
ras que lhe haviam attribulado a 

e a carregar as armas. 
E' enorme o numero das pes- 

soas çontnsas. 
Na Tabacaria Oriental fica- 

ram partidos os vidros e aconteceu 
o mesmo a muitos estabelecimen- 
tos das ruas do Ouro, dos Capel- 
listas e outras. 

Também foram partidos os 
vidros das monircs, dos armazéns 
Grandella, e muitos outros próxi- 
mos. 

Um dos andores de Santo An- 
tonio íoi a terra e o mesmo acon- 
teceu a alguus pendões. 

Alguns pessoas d'amruo ma- 
is sereno procuraram restabele- 
cer a ordem e reorganisar o prés- 
tito, mas não tardou a monifestar- 
se novo tumulto. 

A' esquina da rua do Ouro e 
rua do Carmo, alguus anarquis- 
tas, á passagem da camara muni- 
cipal de Lisboa, lançaram sobre 
ella uma porção de exemplares do 
manifesto. Correa logo que fora 
deitada uma bomba de polvora pa- 
ra o meio da multidão. 

A policia, que vigiava os 
anarquistas, correu para os pren- 
der, e isso organisou o novo con- 
flito que se repetiu mais adiante, 
perto do theatro de D. Maria, fu- 
gindo a multidão espavorida em 
direcção á Avenida, gritando que 
era um attentado anarquista. 

Vários estabelecimentos, en- 
tre os quaes os cafés Suisso e Mar- 
tinho, tabacaria Pinto, estação 
central soffreram grandes estragos 
de vidros partidos, com a invasão 
do povo. 

existência, ouviu-se chamar á por- 
ta, e appareceu uma rapariga, triste 
e macilenta, porém mostrando nos 
lábios o sorriso celestial dos que 
padecem e esperam. 

Pedia amparo e protecção.Che- 
gara ao seu conhecimento que fal- 
tava uma costureira á menina, e 
desejava trabalhar para viver. 

Maria, que era este o nome da 
filha do negociante,, lançou um 
olhar de compaixão áquelia infeliz 
mulher. 

Esse olhar mysterioso e inda- 
gador, penetrou a alma da entriste- 
cida, e fez-lhe brilhar as lagrimas 
nos olhos. 0 seu coração estreme- 
cera pelo impulso de ura sentimen- 
to de incoraprehensivel ternura. 

—-Como se ohama? lhe pergun- 
tou Maria. 

— Rosa, balbuciou ella. 
O pae e a filha trocaram um 

olhar de intelligencía, e Maria di- 
rígiu-s© á recemchegada com o ac- 

Succederam alli muitos atro- 
pellamentos, principalmente em 
creanças e senhoras. 

Fugia tudo em varias direc- 
ções. pisando-se, caindo uns sobre 
outros e soltando gritos de aíflfc- 
çáo as creanças das escolas que 
iam no préstito; alguns irmãos de 
capas e com os estandartes, fugi- 
am também n'mn grande pânico. 

A noticia chegou rapida ao 
quartel do Carmo, e de lá sairam 
um esquadrão de cavallaria e uma 
companhia de infanteria, sob o 
commando d'um capitão com tres 
subalternos. 

El-rei o snr, D. Carlos, que 
estava no terraço do theatro de D. 
Maria, fez signal para não avan- 
çar a cavallaria que se achava em 
frente da estação e tentava tam- 
bém de onde se achava tranquil- 
lisar o povo,fazendo-lhe perceber 
que o caso não tinha a gravidade 
que a muita gente se affigurava. 

O snr. José Manoel da Veiga, 
ajudante do snr. juiz de intrucçào, 
acompanhado dos chefes Aguiar, 
Antunes e Ferreira da judiciaria, 
tentava também eocegar os âni- 
mos. 

Algumas das senhoras que 
acompanhavam as meninas da ca- 
techese sairam íóra do préstito a 
retiraram-se, assim como alguns 
anjos, acompanhados das pessoas 
que os conduziam. 

O cortejo, que se desorgani- 
sára reuniu alli á medida que iam 
chegando as creanças dos aeylos 
que tinham abandonado a procissão, 
debandando em differentes direc- 

cento carinhoso de que só é capaz 
a mulher, um d'esses anjos cuja 
patria é o ceo e que nos dão na 
terra, em ura sorriso a luz da eter- 
na felicidade. 

— Pois então, Rosa — disse- 
Ihe a filha do negociante, — desde 
hoje encontrarás em nós protecção 
e amparo. Não tens paes? 

— Não, minha, senhora, —res- 
pondeu ajoalhando-se aos pés de 
Maria e beijando-lhe as mãos com 
lagrimas do coração. 

— Não tenho paes, nem os 
conheci; os dois entes generosos 
que me adoptaram desappareceram 
da terra, deixando-me n'alma um 
vácuo que ninguém poderá occnpar. 

Outra lembrança angmenta- 
va então a sua dor: a lembrança da 
Lourenço. Nada constava d'eUe. O 
esquecimento, de certo, apagaria 
de sua memoria a imagem de Rosa 
que nunca oriscára ds seu coração. 

(Continua) 
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-çiea, cliorando e cheias de terror.} Lactam ospincaros dos moa- Folicito-os sincera monte. 
O tumulto e a confusão fo- j tos eom as lufadas do vento, e as i — Dou á In/, no passado do- 

raui socegando, restr.beleceudo-se profundezas dos vadies com o pe- i mingo uma robusta menina a 
a ordem na procissão, que d'ahi 
seguiu sem outro incidente. 

Nas pharmacias foram rece- 
ber curativos uumorosissimas pes- 
soas. Outras .foTam ao hospital 
•Para aqui foram ti ansport.idr.s 
duas nutihercs comas pernas fra- 
cturadas e diversas outros pessoas 
com feridas e contusões do gravi- 
dade. 

A procissão quando recolheu 
á Sé. ia todo desorganisadn. 

No domingo do manhà já ha- 
viam sido presos tres indivíduos 
que distribuiam rranifestos anar- 
quistas. No Rocio, por òecasião do 
tumulto, foram presos mais doze 
anarquistas. 

ardas 
pois como 

Savor de mandar l ec.tiliear as gu- 
da ponte do iiio do Porto, 

. - já dissenios tduni doa 
zoilas enctientes. ' ex."" snr.a D. Maria Vi:»nua-, es- nossos ulfimos números, uma par- 

Lucta a folha da arvore com ; tre-.nosa esposa do meu prosado te delias já se acha no regato o 
o vento, que a açoita, lucta a ou- • amigo o snr. Antonio José liodri- as restantes nào se farão dcuiornr 
do rio com a tenra, que a divido, 
lucta a ave altaneira com a tem- 
pestade, que a desfallece. 

E' que a vida é um combato, 
Melgaço, 28-6.8-lS9õ. 

C. Fernandes. 

A vida c um combate. No 
íterreno espiritual, philosophico e 
social, uin embate de sysíemas, 
do ideaes, de processos. No terre- 
no pratico, um combate de 
mos, um tuíào d'interesscs. 

egois- 

Todos batalhamos; e ai da- 
quelle que cruza os braços, e não 
oppõe o peito, a alma, o sentimen- 
to, ás contrariedades da vida, aos 
embates da fortuna, aos escarne- 
os da plebe, aos acicates da colu- 
mnia, ás tempestades dos egoís- 
mos que a todos nos apertam, co- 
mo que n'uui circulo escuro, as 
sim como os círculos do inferno 
de Dante! 

E' preciso Inotar. Sem lucta 
nào ha vida, sem batalha nào ha 
victoria. 

Luotam os illuminadoa con- 
tra a ignorância que os não com- 
preheude — Gallileu demonstran- 
do o movimento da terra, Gusmão 
inventando os aerostatos, Colom- 
bo em demanda de novas tenas, 
os primeiros martyres do christia- 
nismo contra a idêa innata da con- 
servação da vida, a vida animal, 
para demonstrarem com esse sa- 
crifício heroico, milagroso, a exis- 
tência da eterna vida, que, antes 
do Christianismo, philosophica- 
raenle Cicero anteviu nos seus 
«Tusculanos» e Homero na sua 
< Illiada». 

Liíbtam as escolas e lactam 
os partidos e as facções politicas. 

Lucta a própria natureza, o 
Vegetal e o mineral, a eterna luc- 
cta do progresso a quem Darwin 
chamou a lucta da vida, mas a 
que Lamarck, muito antes delle 
tinha chamado a lucta da espseie. 

Luctam e batalham, u'um cir- 
culo d'oiro, as abelhas, quando 
vao ao seio puríssimo e castíssi- 
mo dos menuphares c das magnó- 
lias albentes, buscar o licôr pre- 
cioso com que tabricam depois o 
mel dulcissimo dos seus favos. 

Lucta a debi! areia da praia 
cem as alterosas oudaa do mar, e 
delicada âòr do campo com a gé- 
lida aragem da noite. 

opiu  

Sessão de ■'! de julho 

Hermcnògildo Presidente — snr, 
José S .lheiro, 

Vereadores—snrs. Francisco An- 
tonio Esteves, Justi- 
niano Antonio Este- 
ves eVictorino Augus 
to Santos Lima. 

foi lida. approvada e assig- 
nada a acta da sessão anterior, 

—Foram presentes dous re- 
querimentos a pedir subsidio para 
lactação. 

Foi resolvido pedir informa- 
ções ácerca do estado dos reque- 
rentes, e na próxima sessão se jul- 
gue como for conveniente. 

—Foi admittida como desva- 
lida no hospício municipal Jesui- 
na Augusta Rente d'esta villa, por 
não ter pae nem mãe, 

—Foi apresentado um reque- 
rimento do vereador—Domingos 
Ferreira d'Araujo, a pedir licença. 
Foi-lhe concedida, e deliberou-se 
seja chamado o vereador substitu- 
to—Antonio Justiniano Alves Sal- 
gado. 

Nada mais havendo a tractar, 
foi encerrada a sessão 

COERBSP OKD ENOIA 

S. Gregorio, 7 de julho 

1 gues. 
Um porvir riácnho é o que 

ambiciono á recem-nascida. 
— Estiveram ha dias iJcsta 

localidade os snrs. Seraphhn de 
Santa Clara A#sum|)ção o dr. 
Francisco Luiz Rodrigues Passos., 
dessa villa. 

-- A menina Pu rosa filha do 
snr. Manoel Rodrigues, que ha 
longo tempo guarda o leito tem 
expirimentado algumas melhoras 
noa últimos dias. 

Vol-a restabeieeida em breve 
é o que do coração lhe desejo. 

— O preço do vinho tem 
baixado consideravelmente, de- 
vido á colheita pendente, que se 
espera muito abundante. 

Os vinhateiros desta frea'ue- 
zia e de Paços estão desanimadis- 
simos, atteata a falta de compra- 
dores que o verdasco tem tido, pois, 
dizem não haver pretendentes ain- 
da que por preço limitado. 

— Consta-me que o snr. An- 
tonio Luiz Moreda, juiz da festa 
de Santa Barbara vae dar ordem 
para que tenha lugar brevemente, 
sendo o fogo do afamado Carva- 
lheiras, o que muito contribuc 
para prever-se que terá o máximo 
luzimento. 

— A' ultima hora sou infor- 
mado de que a Banda de Villar, 
depois de sorteada a parte que 
lhe cabia na festa de S. Bento de 
Fiães, que teiá logar no dia 11 
do corrente, desistiu do seu in- 
tento, — ficando a cargo da mu- 
sica dos emigrados. 

Vae sem .comraentarios. 
Até á semana 

Matheus. 

muito tempo. 

Esperamos sor attendidos 
n'est<; pedido, afim de não 
termos de voltar ao assumpto. 

S. Etenlo. 

E hoje que se roalisa na pró- 
xima freguozia de Fiães, a gran- 
de festividade ao milagroso S. 
Bento, que segundo o costume dos 
mais annos é sempre muito con- 
corrida de romeiros. 

O local é devéras attrahente 
já pelo magnifico panorama que 
se desíructa, já pelo vasto arraiai 
que possue. 

Consta-nos que, para abri- 
lhantar esta festividade, se acham 
contracíadas as duas phylarmoni- 
cas de S. Gregorio* 

Oxalá S. Bento retire para 
longe.alguma trovoada e evite o 
anno do nascimento. 

No proxiiuo numero narra- 
remos os factos succodidoa nesta 
romaria, se para isso se tornarem 
dignos do attenção. 

O tempo tem corrido muito 
favorável para a agricultura. 

As vinhas apresentam-se, na 
sua maior parte, viçosas, carrega- 
das de cachos perfeitos e muitos 
desenvolvidos. 

Os mdharaes nas terras seccas 
estão também muito bem princi- 
piados. 

Os trigos estão já quasi to- 
dos ceifados promettendo tudo una 
auno farto, louvado Deus. 

Tenho em meu poder um pro- 
testo de parte dos habitantes da 
freguezia de Fiães, contra o seu 
reitor e meu preclaro amigo, ba- 
seado nas arbitrariedades que 
tem commettido, desde que assu- 
miu aquelle espinhoso cargo. 

Pela commissào encarregada 
de elaborar o referido protesto, 
fui auotorisado (a meu pedido) pa- 
ra deixar de dar-lhe o devido des- 
tino se reconhecer que o alludido 
reitor, proseguindo com os nobres 
sentimentos que outr'ora ornavam 
o seu caracter, e abandonando o 
caminho caprichoso que ultima- 
mente tem trilhado, seguir a vare- 
da das suas attribuições. 

Folgarei que esta prevenção 
d'urn sincero amigo vá produzir 
o effeito que o caso requer. 

Assim o espero. 
— Em goso de férias, regres- 

saram de Braga, onde obtiveram 
plena approvação nos seus exames 
os iutelligentes estudantes os srs.. 
Julio Celestino Gonçalves e José 
Joaquim dhAbreu. 

FACTOS OÂ SEMANA 

Esotme. 
Fez exame de Geographia ho 

lyceu nacional do Porto em 4 do 
corrente mez, o snr. Luciano de 
Mello Brandão filho do nosso pre- 
sado assignante e acreditado ne- 
gociante o snr. Abel Eduardo Pe- 
reira Brandão. 

A prova foi brilhante, o que 
não é de admirar porque o peque- 
no estudante é alem do muito 
intelligente, applicadissimo. O seu 
nome figurou durante o anno 
lectivo de 1894— 1895 no gran- 
de quadro ddioara do collegio de 
Santa Maria, no Porto, e de todos 
é sabido o rigor e austeridade dos 
lentes que compõem o corpo do- 
cente d'aquelle notável estabele- 
ciuto de educação e ensino* 

Que o moço estudante conti- 
nue no caminho que encetou, é o 
que sinceramente desejamos. 

Os nossos parabéns. 

Uoente. 

Afim de dar allivios aos seus 
padecimentos, aeha-se na casa de 
saúde em Faro, o nosso bom ami- 
go, snr. Manoel José Vaz, da visi- 
nho freguezia de Rouças, deste 
concelho. 

Que em breve adquira prom- 
ptas melhoras são os nossos arden- 
tes desejos. 

A' ex.ma canaurn. 
Pedimos pela segunda vez o 

JFnraiius. 

•Eis os nomes dos cavalhei- 
ros que funccionarão como jura- 
dos durante o segundo semestre 
do corrente anno, no tribunal d'- 
esta comarca. 

Manoel de Souza Paihares, 
Antonio Joaquim Domingues,Gre- 
gorio Ventura Gomes, Luiz José 
Gomes, João Manoel d'Araujo A- 
zevedo, Antonio Luiz Moreda, Fe- 
liciano Candido d'Azevedo Barro- 
so, José Joaquim Gomes, Justi- 
niano Antonio Esteves, Joaquim 
Daniel de Fontes, Manoel Joaquim 
Lopes Hermenegildo José Solhci- 
ro. Francisco José de Carvalho, 
Manoel Joaquim Pires, Manoel 
José Novoas do Outeiro, José Jo- 
aquim Mcixeiro, Manoel Rodri- 
gues, Manoel Ricardo pomingues 
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Antonio Joaquim DLá, ManoM 
Antonio da ('unha, Jeronyrao 
Fornandes de ILivros, Maximiano 
Fernsmdes Pereim, Manoel Joa- 
quim Fernandc;:. Bernardino Ber- 
jjenlrs, Manoel Joaquim Vaz, Jo- 
ão Manoel Esteves Lyra, Jeronv- 
ino José Yieitos, José Euzebio 
Goncalves Ribeiro, Manoel José 
da Costa Velho, Candido Augusto 
da Ribeira, Francisco Antonio Pi- 
res, Joào Antonio Fernandes, An- 
tonio Joaquim Gumes, Bernardino 
Pereira e Damiào do (.'armo Fer- 
nandes. 

Kxmuc. 
Fez examodo latim, primeira 

parte, em Vianna, ficando plena- 
mente approvado, o menino Vir- 
gilio Augusto de Castro e Silva, 
estremecido filho do nosso amigo, 
snr, Arthur Augusto da Silva, 
digno capitão do infantoria 3. 

Ao intolhgento estudante c 
sua família, enviamos sinceros pa- 
rabéns. 

"Vnc ji'ih rifs-.j. 

No diii 8 do coerente reuni- 
ram -o, na sala das sessões da Ca- 
mara municipal d'este concelho, 
os quarenta maiores contribuintes, 
em contribuição predial, afim dc 
se resolver qual a preccntagem 
que deve derramar-se sobre as 
contribuições geraes do estado. 

Depois de grandes desabafos 
resolveram derramar Jó , para 
a iustrucçào, c 35 0[9 para as des- 
pesas geraes da camara. 

Vae, ou não vae p'ra riba! 

lovemlio. 

Na segunda feira, 8 do cor- 
rente, pelas 4 e meia horas da 
tarde, manifestou-sc uai violento 
incêndio na casa d'adcga e palhei- 
ro,no quinta da Fonte, pertencen- 
te ao snr. Justiniano Antonio Es- 
teves. 

O togo, que começou nhuna 
porção de palha que se achava 
dentro da referida casa destruiu 
por completo, todo o madeiramen- 
to do telhado, parte do sobrado, 
portas, janellas e uma grande 
quantidade de madeira que ali se 
achava. 

Felizmente, puderam salvar- 
se todas as vazilhas, altrumas 
com vinho, que se achavam na nl- 
ludida adega, e mais alguns obje- 
ctos de bastante importância. 

Os prejuízos são calculados 
em 400:000 reis, pouco mais ou 
menos. 

Sfldspcclc. 

Vindo do Pará, onde residia 
lia alguns ânuos, acha-se entre 
nes, hospedado em casa do snr. 
Antonio Pires Teixeira, o snr. 
Antonio Joaquim Baptista, natu- 
ral d'esta villa, cavalheiro muito 
respeitável. 

O conselho administrativo da 
Praça de Valença annunoia que 

pelas 12 horas do dia 22 do cor- 
rente mez de julho, no edifício do 

' governo militar da mesma praça, 
; ha de arrematar-sé em hasta pu- 
i blica, por tres aiínos, se assim 
■ convier aos intercsâes da Fazenda 
; Nacional-, os rendimentos de todas 
' as propriedades da referida praça 
j Melgaço e Villa Nova dc Cervei- 
ra que actualmente estão arrenda- 
das até 29 de setembro do corren- 
te anuo. 

Ern carta fechada até á ho- 
ra indicada recebera-se propostas 
que serão abertas em seguida e 
terá logar a licitação verbal para 
a arrematação eutre os concorren- 
tes que tenham apresentado pro- 
postas para o mesmo prédio. 

As propostas devem ser assi- 
gnadas pelos concorrentes c os 
seus fiadores cdoaeos, declarando 
que um e outro se tornam solidá- 
rios e oífereccm a bem da Fa- 
zenda Nacional, todas as garanti- 
as que no acto lhe forem exigidas 
c pelo cumprimento das qaaes são 
responsáveis até definitiva resolu- 
ção superior, sendo suflioiente ga- 
rantia aquelie documento. 

As condições são as que 
actualraeute vigoram e estão pa- 
tentes diariamente no referido go- 
verno militar desde as 10 horas 
da manhã, até ás 2 da tarde. 

Centro Commereiíi! «5» Forio. 

Recebemos c agradecemos o 
relatório dos actos da sétima di- 
recção deste centro, no anno de 
1894, apresentado pelo primeiro 
secretario, snr. Bernardino Car- 
los Azevedo Vareta, na assemblea 
geral de 18 de maio do corrente 
anno. 

TliewCro. 

Acha-se em Monsao uma 
frotipe draraatica dirigida pelo ac- 
tor Freitas, do Porto. 

lloje á noite tem, ali logar no 
Taentro Pereira o primeiro espe- 
ctáculo. 

José da .Motta. 
Domingo — a msniua Maria 

Adélia doa Santos Gomes. 

Clurians Fcikuío <* Saldimlm 
d» tUiits.f, 

Finaram-se ultimamente no 
Brazil, quasi ao mesmo tempo, es- 
tes dois vultos brazileuos, dos do- 
is partidos que se degladiaram na 
ultima revolução do sen paiz. 

Floreano Peixoto prestou re- 
levantes serviços á republica bra- 
zileirs, immenso para a sua pros- 
peridade e bem estar. 

Saldanha da Gama de bem 
tristes recordações para nós, pois 
é sabido que foi elle o principal 
causador da interrupção das nos- 
sas relações com o Brazil, era, di- 
zem, um valente militar sendo 
para sentir que por tanto tempo 
sustentasse uma guerra improfí- 
cua contra os poderes constitudoa 
do seu paiz. 
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BOLETiM ELEGANTE 

Fazem armos í 

Sabbado — o sor. Manoel 

— Partin para o Porto, o 
o ox."9 snr, Miguel dVAra-ajo Cu- 
nha, iliustrado tenente coronel da 
guarda municipal daquella cida- 
de. 

— Vimos na semana passa- 
da nesta villa, o estremoso pae 
do snr. Caetano Fernandes, digno 
abbade d'csta villa; ex.M* snr.' D. 
Maria da Conceição Queiroz, An- 
tonio Manoel da Rocha, dr. Victo- 
riano da Gloria Ribeiro de Fi- 
gueiredo e Castro, de Penso; rei- 
tor*de Fiães e Julio Augusto de 
Souza Vianna, de S. Gregorio. 

—•' Partiu para Monsào. on- 
de está fazendo nzo das aguas, 
o snr. Avelino Domingues Lou- 
renço, desta villa. 

— Também aqui se encon- 
tra, em casa do ex-"0 snr. José 
Candido Gomes d'Abreu, o snr. 
José Augusto Pinto Lopes, res- 
peitável cavalheiro, dc Valcuça. 

e siia.tíiçí âo 

A comimssão dos fes- 

tejos do S. João faz publico 

que no dia 14 do corrente, 

ás 11 horas, será arrema- 

tada toda a madeira que so- 

brou dos mesmos festejos. 
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:| Todas as pes- |: 

:| soas devem usar % 

% diariamente e |: 

:| por gosto esta 

esplendida e in- 

| comparável man 

:| teiga, que 

vende na 

LOJA NOVA 
DO 

ESTE ES 

» » encadernado. ..1:400 » 

SSyslerlos da Fraiic-Maçoaaria — 
—Publicação Semanal 

Fascículo   100 reis. 

Vida de Santo lalonio — por Fr. 
Braz Luiz d'Abreu—1 grosso vo- 
lume 500 reis. 

Santos rortiiguezes — por Silva 
Pinto. 

1 volume 700 reis 

Novo (lodigo Processo (iommer- 
cial. 

Volume 500 reis 

Musicis para piano — a 60 rs, 

Faz-se aviamento rápido de 
qualquer encommenda de livros 
para o que ha correspondência re- 
gular com os principaes merca- 
do litterarios. 

Cesar Marques — MONSÃO 

CENTRO DASSMATURAS 

NOVIDADES LITTÊRARIÂS 

Arte de Viver na Sociedade — 
dor D. Maria A. V. de Carvalho. 

1 voh brochado 1:000 rs. 

Comarca de Melgaço 

Arrematação 

No dia 28 do corrente 

mez, ao meio dia á porta do 

tribunal judicial, se ha de ar- 

rematar em hasta publica» 

os seguintes bens: 

Uma de dose partes,pro- 

indeviso, da casa de mora- 

da rocios, quinteiro, eira e 

canastro no valor de 10:000 

Uma terça parte pro-in- 

deviso da leira de Feirai, 

no valor de 33:000 reis. 

Uma de dose partes,pro- 

indeviso da leira dos Po- 

ços, no valor de 7:500 rs. 

Uma de quatro parte 

pro-indeviso da leira da Coi- 

Iheira no valor de 10:300 

reis. 

Uma de seis partes da 

leira de Goule, no valor de 

5:00(7 reis. 

Todos sitos no lugar de 

Souto-mendo freguezia de 

Fiães, e pertencentes ao ca- 

sal de Manoel Antonio Este- 

ves, do mesmo lugar e fre- 

guezia; para a qual são sita- 

dos os credores incertos. 

Melgaço, 4 de julho de 

1895. 

Verifiquei 

O juiz de direito, 

A. Garrido. 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 

T ' t-rt .CwA_!. - s* 1,. .'.-í N -p. 
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- Teliciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
pnetario d'este novo estabeleci menta, convida o respeitável pu- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido d'objectos de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de commercio. 
por miúdo, os quaeâ se vendera por preços modicos, era cu- 
ja occasião analizarâo o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 
dos mesmos. (82) 

GUDE REOU CGÃO DE PREGOS 

Antonio 3anijuim 

mi í 

m 

O propietario d'este muito conhecido estabelecimento 
participa a todos os seus freguezes, e ao publico em geral 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: 

Xenços para bolso a 25 rs. e mais preços. 
Guardanapos a 25 rs. » » 
Grande variedade de riscados, a 50, 00 e 70 reis. 
Pannos criís, a 60, 70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
Cutim de linho, muito barato. 
Picotilhos a 550 reis, o metro. 
Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica da 

Parapuíha. — Sortido completo em generos de mercearia. 
—Calçado para homem, senhora e creança. — Tudo mais 
barato do que na Galliza 

Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado 
na LOJA NOYA DO ESTEVES, 

1 

yVl ACHINAS DE CÕSTURA 

JERONYMO 1'. DE BARROS, tem no seu estabelecimento a- 
cclebres innchinas de costura MESVIORIA qnaes lhe são forneci- 
das por JOSE M. DA GAMA,de Ponte do Lima, a quem lhe foi dado 
exclusivo de venda «este díslflclo. 

Machinas a 4500, 11:001), 16:060.22:500, 32:000, 40:000 reis 
e mais preços. 

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 
Ensino grátis. 

|)pafa íio Commema 

MELGAÇO 

Feliciano Candido d'Axevedo Barroso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
zou de «BARATEIROí, para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que se annunoia. (83) 

COELEÍ OE sm CURA 

mmm 

DlfUGIDB POBIRMÍS HOSPITÍUIRÍS POBIOEZÍS 

ESTE collegio propor- 

cionasse as alumnas uma educa- 

ção verdadeiramente clirista a 

par do uma instrucçao esmerada. 

0 ensino compreliende a 

instrucção elementar e comple- 

mentar: lingua franceza, dese- 

nho, solfejo, musica, piano e 

oanto, lavores &. 

Ko escriptorio do ex.mosnr 

dr. Antonio Joaquim Durães, for. 

neeem-se prospectos a quem os 

requisitar. 
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CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azevô- 
do Barroso (o Cantiuho). (80) 

Ver e crer como 

iCRiS DE SINGER (flll tOSTUIB 

As melhores atá hoje conhecidas.—A presíarôeS SCtnanaeS. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), (81) 

Na officina de composição e impressão do jornal O 

TO MINHO em MONSÃO. 
iS-Ii.ua. de S. Francisco-S-ár 
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